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Carl Hardt ?qf' 
Jtaorica de .fianos g tt1 ttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
orimeira ordem, a t res cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru-
zadas, segundo o systema americano. . 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição faci l e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os cl imas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições :­
Londres, 1862 (diploma d'honra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a maior disti11c~ão concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram -se á venda na Casa I___.am­
bertini, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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[4b.{s. Boulevard Poissonniére. 

Commendador da ordem de Christo ( 1894) 

FabricaQi"to aµ.nual..... .......... . . . . . . . . . 3:000 
Produ<'Qâo até hoje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120:000 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury - Hors concours 
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Lucien Capet 

N'esse envolucro severo de anacorêta ou 
de professór de latim está a alma mais lu­
minosa e mais intensamente enthusiastica 
que pod~ haver. Vibra til, piedoso, larga· 
mente instruído e 
pertinaz como pou­
cos, Lucíen Capet 
realisa nobremente o 
ideal do artista mo­
derno. e personifica 
as aspirações mais 
subtis e mais requin­
tadas da escola fran­
ceza, na sua forma 
actual. 

Como violinista e 
como quartetist::i, no 
sentido diverso que 
queremos dar a estes . 
dois termos, o nota­
vel artista francez 
tem ganho n'estes ul­
timos annos um gran­
de nome, não só e m 
Paris, sua terra na ta 1 
e seu principal cen­
tro d'actívídade, mas 
em toda a parte onde se tem produzido ou 
como solista ou dirigindo o seu já famoso 
quarteto de cordas. 

Nasceu l .ucien Capet em 8 de janeiro de 
1873. Entrando aos quinze annos para o 
Conservatorio na classe de Pierre Maurin, 
obteve em 1893 o primeiro premio de violi­
no ; dois annos depois estava contractado 
como solista na Orchestra Lamoureux. 

Em 19 00 offereciam-lhe o logar de pro-

fessôr de violino no Conservatorio de Bor­
deus, onde se conservou durante tres an­
nos. Mas ou porque o meio parecesse aca 
nhado ás suas asp irações ou porque os 
successos da capital o attrahissem invenci­
velmente, o certo é que em 1qo4 já ove­
mos definitivamente fixado em Paris e com 
o seu bello quarteto já em exerc i cio. 

Começou então 
para Luciano Capet 
uma serie de trium­
phos, de que foram 
testemunhas não só 
as grandes socieda­
des musicaes france­
zas, como a Societé 
des Concerts du Con­
servatc,ire, Concertos 
Colonne, Lamoureux, 
etc., mas tambem as 
principaes salas de 
concertos da Ingla· 
terra, Belgica, Hol­
landa, A llemanha, 
Suíssa, Italia, Russia, 
e outro3 paizes, on­
de a sua interpreta­
cão das obras de Ba­
êh, Brahms e Beetho­
ven ficou por assim 
dizer legendaria. 

No meio das suas luctas e labores de con­
certista, o no~avel mestre francez ainda tem 
encontrado tempo para se consagrar á com­
posição. Citam·se entre outros productos 
da sua penna : - Le rouet, poema sympho­
níco ; Salmo XXIJI, para solos, coros e or­
chestra; Devant la mer, para canto e orches­
tra ; Aria, trio para violino, violeta e piano, 
Prelude réligieux para orchestra; Sonata 
em lá menor para piano e violino, etc. 
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Curiosidades musicaes 
(Continuarlo do numero antecedente) 

X XIII 

José Leal Moreira, mestre de musica em Peniche 
Antonio Leal Moreira floresceu em um dos 

periodos aurE:os da musica portuguêsa, tor­
nando-se notavel, já pelo ensino da sua arte 
110 Seminario de San.tarem, já como autor 
qe diversas composições, em que deixou in­
contestaveis provas da ma não vulgar apti­
dão e talento. O sr. Ernesto Vieira, no seu 
J)iccionario~ faz delle lisongeiro apreço, enu­
merando as suas obras e varios factos da 
sua vida. Esta, porem, carece de ser estuja­
da mais a fundo. pois ignoram-se algumas 
particularidades importantes, como a fi · 
liação, Jogar e data do nascimento. 

Pela mesma epoc:a, aproximadamente, 
existia em Peniche um mestre de musica, 
que tinha os seus mesmos dois apelidos, Jo­
sé Leal Moreira, sujeito, do qual até agora 
minguem se occupou, creio eu. 
· A afinidade do nome faz presupor a afini­

dade de fam ilia, acrescendo de mais a mais 
a circumstancia de exercerem a mesma arte. 
Não seria o obscuro musico de Peniche pae 
ou parente do notavel compositor religioso 
e dramatico ? Eis uma correlacão que bem 
merece não perder-se de vista.' 

Direi agora como . vim no conhecimento 
de José Leal Moreira. Foi uma petição dos 
moradores de Peniche que me informou do 
caso-. Representaram clles á rainha D. Ma­
ria I, que desejando realisar as suas festas e 
solemnidades religiosas só a muito custo e 
com grande dispendio o podiam fazer, pois 
tinham que recorrer aos instrumentistas e 
cantores de fora da terra. Para acudir a este 
mal , que tanto magoava os seus sentimentos 
piedosos, e que se tinha agravado nos ulti­
mos annos pela escassez das pescarias, que 
era o quasi exclusivo emprego da populaçfio, 
lembravam elles a conveniencia de se crear 
uma aula de musica , aproveitando a aptidão 
do mestre existente na villa, José Leal Mo­
reira, ao qual, por instruir assim os meni­
nos na sua arte, se daria o partido de cin­
quenta mil reis, tirados do cofre dos sobejos 
das sisas. 

Consultadas as estações competentes, fo­
ram os pareceres favoraveis, limitando-se 
apenas a reduzir o ordenado a quarenta mil 
reis, por o julgarem suficiente. D. Maria I 
aprovou e confirmou tudo isto, por uma 

Provisão de 5 de dezembro de 1778, que é 
do teor segui.nte : 

D. Maria etc. Faço saber que havendo res. 
peito a me repre5entarem o Juiz de Fora Ve­
riadores, e mais officiaes da Camara da Villa 
de P eniche que os moradores da dita Villa 
Regulados pela sua devoção e Piedade sem­
pre custumavão condescendentez (sic) cultos 
festejar os oragos das suas freguezias, e mais 
Imagens milagrosas, que nella venera vão, fa­
zendo todas as mais funçoen5 da quaresma 
com religiosa solemnidade e pompa, em­
quanto as suas posseblidades assim o per­
metião, mandando vir de fora para as ditas 
fun~oens Musicos e Instrumentos por não 
haver na dita terra coisa alguma daquellas, 
para mayor Lustre das ditas festividad :: s e 
funçõez Quaresmais; porem como aque lle 
Povo qu'!Si todo se compunha de gente Ma­
ritima a quem de muitos annos a esta parte 
faltavão as pescarias e consequentemente a 
sua subsistencia ; e porisso se tinhão na de­
vocãó e Culto por fal ta de meyos com que 
podecem satisfazer as despezas da~ ditas fes­
tevidades, pelo. que respeitava á musica que 
por vir de fóra pela não haver na terra se 
lhes pagavão preços exorbitantes, lembran­
do-se que so havendo naquella . terra hum 
mestre de musica, que naquella arte pode­
ce instruhir os meninos ·pois em poucos 
11.nnos lhes ficaria assim mais facil o pode­
rem continuar com suas Pias e bem funda­
das fes tevidades, sendo-lhes menos custosas 
as musicas, havendo-as naquelia Villa, que 
vindo de fora della. Pedindo-me lhe fizesse 
mercê permitir que do cofre do5 sobejos das 
Sizas se desse annua lmente o partido de 
cinquenta mil reis a pessoa perita que hou­
vesse de Insinar musica naquela Villa, E 
visto o que allegou e in formações que se 
houve pelo Bacharel Joaquim Xavier Mora­
to Boroa, tendo ouvido, digo, sendo Correge­
dor da Comarca de Leiria, pelas quaes cons­
tou ser bastante o partido de quarenta mi l 
reis por anno, e ouvindo a Nobreza e Povo 
da dita Vila de Peniche que não teverão du­
vida como tambem a não teYe o Procurador 
de minha Real Coroa a quem se deo vista . 
Hey por bem aprovar, como com effeito 
aprovo e hey por aprovada, a nomeação que 
os Supplicantes fizerão em José Leal Morei­
ra, mestre da inusica da dita Villa, com o 
Partido de quarenta mil reis em cada hum 
anno pagos pelo cofre dos Sobejos das Sizas 
da mesma Yilla, havendo-os, ficando o dito 
mestre da musica obri ·~ado a ensinar de · 
graca os moradores da referida Villa. E esta 
Pro~isão se cumprirá como n'ella se contem 
e valerá posto que seu effeito haja de durar 
mais de hum anno sem embargo da ordena-
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ção em contrario e se registará nos Livros 
da Camara da dita Villa para a todo o tem­
po constar que Eu ass im o houve por bem. 
De que pagou de Novos Direitos vinte mil 
reis que se 'ca rrega rão ao thesoureiro delles 
no L.0 4.º de sua Receita a fs. 105 e se re­
gistou o seu conhec imen to em forma no Li­
vro 34 de Registo geral a fs. 102 v ºA Rai­
nha Nossa Senhora o mandou pellos menis· 
tros abaixo asignados do seu Conselho e 
seus Oezembargadores do Paco. Thomé 
L ourenco de Carvalho a fez em Lisboa a 5 
de Deze

0

mhro de 1778 :rnnos. Desta 800 reis 
e de assignar 800 reis «Antonio Ped ro Ver­
golino a fez esc rever11 João de Oliveira Lei­
te de Barros "Pedro Viegas de Novais» Per 
despacho do Dezembargo do Paço de 11 de 
maio de i7í5. e 19 de Dezembro de 1n8 
Antonio Freire de Andrade Enserrabodes>1 
Pagou 800 reis, e aos officiaes 928 reis, Lis­
boa 1-; de Dezembro de 1778 - Dom Sebas­
tião Maldonado = .Jerommo José Correia 
de Moura 1 

XXIX 

Antonio da Fonseca, compositor e mestre 
da Capella do Conventode S. Bento de Aviz 

N'este artigo e nos dois subsequentes 
occupar-me-hei de quatro musicas que exer­
ceram a sua profissão na Ordem de S. Ben­
to d'Aviz. Como tivessem costella mecani­
ca, foi necessario que a munificencia regia 
os absolvesse desta falta, para poderem ser 
admitidos. Consultada sobre o caso a 
Mesa da Consciencia e Ordens, o seu pare­
cer foi lhes favo ravel. 

·Principiarei por Antonio da Fonseca, não 
só por se r o mais antigo, como tambem por 
ser dotado de não vulga r pericia na sua ar­
te Era mestre de so lfa , cont rapontista e, 
na op inião de pessoas intendidas, homem de 
genio e talen to Os seus credi tos de com ­
pos itor baseavam-se em numerosas produ­
ccóes, que não chegaram até nossos dias, 
te

0

ndo -se talvez extraviado, ou jazendo com­
pletamente ignoradas ahi para algum canto 
obscuro. T ambem não me consta que a 
ellas se tenha feito refe rencia em qualquer 
tempo. 

Tendo ido ao convento d' A viz para cele­
brar o oitavario da fes ta do Senhor, houve­
se de tal modo. que mereceu os gabos de to­
dos e o prior-mor. que então era, D. frei 
João Soares de Figue iroa, o aceitou para 
mestre da capella. Por morte de Figue1roa, 

, 1 Tr1rre d11 '.J '< múo - Chancelaria do D. ) faria I - Livro 
X 1Il - fl. 115 - v. 

a r;omeação teve seus embaraços, mas o sub­
pnor concordou com a escolha, e tratou-se 
desde logo de remover os obstaculos que 
provinham sobre tudo da mecanica ou fa l­
ta de nobreza do pretendente A mesa da 
Consciencia e Ordens, em consulta de 10 de 
maio de 1<:841 intendeu que não ha via in­
conveniente em Antonio da Fonseca ser 
admitido, como freire, pois disso era digno 
pelas suas qualidades pessoacs e mereci · 
mento artístico . Com este pa recer se con­
formou el· re1. 

Antonio da Fonseca, natura l de Lisboa, 
era filho do cap itão Man uel da Fonseca, já 
defunto . e de Marga rida Nunes , moradora 
na rua direita de Nossa Senhora dos Reme­
dios, freguezia de Santo E stevão de Al­
fama. 

Em outra parte, porém, se diz que seu 
pae fora primeiramente pescador, que de ­
pois fizera algumas viagens á India e que 
por ultimo exercera o officio de cerieiro. O 
álvará confirmando a consu lta e dispensan­
do Antonio da Fonseca na falta de nobreza 
tem a data de 10 de junho de 1684 e acha­
se registado no Livro 17 da chancelaria da 
Ordem d' A viz a fl. 3jg . 

Eis agora a Consu lta alud ida : 

Senhor - Fes petição neste T r ibunal da 
Menza da Consc ienc ia, e ordem, Antonio da 
Fonsequa, mestre e compositor de solfa. em 
que d iz se r natural desta cidade de Lisboa, 
Filho do cappitão Manoel da Fonsequa já 
defunto e de sua molher Marga rida Nunes 
morado ra na Rua d ireit~ de Nossa Senhora 
dos Remedios, Freguezia de Santo Estevão 
de Alfan~a que por Ordem do Reverend,o 
Prior Mor do Convento de Aviz Dom Frey 
João Soares de Figue iroa foy ao dito con­
vento assest ir a festa do ou ttauario do Se­
nhor e pello luzimento com que fes algu­
mas obras de compustura de muzica e pella 
fal ta que no d itto Conve1to ha de Mestre 
da Ca pella e que possa ensinar canto aos 
Freyres se ofereceo o supplicante ao dito 
Re,·erendo Prior Mor para hir assistir nelle 
em hum Jogar de Freyre; e com effeito lhe 
aceytou a oferta, e logo lhe mandou tirar 
suas habilitacões, e tem por noticia estão 
approuadas e'o suplicante aceyto para Frey­
re do dito conuento na forma das diffinicóes 
da Ordem; e porque succedeo fallecer o 
Reverendo Prior mor e o Reverendo supe­
rior que actualmen te está gouernando o di­
to Conuento dis nao poder receber ao su­
plicante o lugar de Freyre sem ordem de 
Vossa Mage!'tade. 

Pede a Vossa Magestade que hauendocon­
s ideração ao referido e á falta que ha no 
Convento de Mestre e ter o suplicante dis-
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p endido perto de dezasete mil reis nas s~ias 
deligencias e ser hum moço orphão pobre, 
e de bom procedimento lhe faça Vossa Ma­
gestade merce mandar ao dito Reverendo 
Superior do Conven to de Avis o ad mita ao 
Joga r de Freyre e Mestre de Cappella do dito 
Conuento, vi$tO o direito que tem adquirido 
pella promeça do Prellado defunto, e app ro· 
vadio da communida<le. 

ManJouçe informar ao superior do Con­
vento de A vis, o que fes àizendo que he ver­
dade tudo o que o supplicante alega na dita 
petição porquanto o Reuerendo Prior Mor 
Dom Frey João Soares de Figueiroa o man­
dou hir ao Conuento para ser visto e exa­
minado aonde asistio todo o oitavario do 
Corpo de Deos e dito por homens da sua 
arte que bem o entendem se achou tt r ge­
nio, e talento para Mestre da capella. 

A vista do que o Reverendo Prior mor o 
aceitou prometendo-lhe hum Jogar e mandou 
tirar inquirições as quaes se lerão em cappi­
tulo e forão approuadas em tal condição e 
suposição que V. Magestade lhe f:lrá mercê 
de o dispensar na mecanica que se lhe achou 
por quanto seu Pay teue e em seus princípios 
uzou o officio de pescador, e ao depois fez 
algumas viagens á Jndia, e finalmente exer­
citou o oftic io de cerieiro, e assim lhe pare­
cia que Vossa Magestade lhe deve fazer a 
merce que pede, hauendo por bem. de o dis­
pençar nas ditas mecanicas na forma das 
definições da Ordem, aduertindo que sendo 
grande a merce que faz ao suplicante he mui­
to mais consideravel a que faz ao convento 
pella falta que tem de semelhante sujeito 
parJ o culto divino. Com a declaração que 
estao dous Jogares vagos um reservado para 
Luís Graces Palha e outro para o supplicante 
quando V. Magestade lhe faça merce . 

E sendo examinado, foy achado ser com­
pozitor e contrapontista, e uer o exam inado r 
muitas obras suas de muzica de boa conta 
com que lhe pareceo muito capas de exer­
citar o posto de mestre da cappella em 
qualquer parte. - O que visto - Parece a 
Meza que Vossa Magestade deve ser servi­
do despencar com o supplicante nas maca ­
nicas para' entrar no Convento commisera­
ção (sic) n.o logar de mestre <la cappella, 
pella falta que o Convento tem, e elle ser 
perito na arte e uista a informação que delle 
deu o supprior do convento de Avis. Lisboa 
10 de Mayo de 684. - O Monteiro-Mor -
Martim Monteiro Paim - Ru_y de éJ..foura 
Telles - LJúf de Oliveira da Costa. 

Como parece Lisboa 29 de mayo de 684 
- Rubrica de D. Pedro II. 

Mesa da Consciencia e Ordens, Liu. 103, 
sem folhas numeradas. 

SOUSA VITERBO. 

A PLETHORA DOS CONCERTOS 

Estamos em crêr que, em materia de mu­
sica, ainda haverá entre nós uma <luzia de 
entes, talvez mesmo duas <luzias, que pos­
sam gabar-se de têr o juizo no seu logar . 
E' em todo o caso urna minoria e uma ma­
gra minoria, isto sem desdouro para a maior 
parte das pessoas que entre nós se encarre­
garam de orientar artisticamente o nosso 
publico ou tão sómente se propõem a tirar 
partido ( ? ! ) da lamentavel ignorancia mu­
sical d'esse mesmo publico, pois essas po­
deriam honestamente empregar a sua ener­
gia em outros misteres, onJe por ventura 
não fizessem tanto damno, e onde certa­
mente encontrariam terreno largo pard mais 
bem succedidas explorações. 

E é áquella esqueletica minoria que nos 
dirigimos, com umas tantas affirmações, que, 
se estão no espírito de muitos, não conse­
guem, por negligencia ou por medo. exte­
riorisar-se em uma desapaixonada mas sin­
cera publicidade. 

Hão de dizer-nos, os magoados, que o 
nosso caracter difficil, atrabihario, etc. etc., 
é que nos faz ver tudo ern negro-que se 
não póde ser tão exigente-e que isto afinal, 
por ser paiz pequeno, vae positivamente em 
maré de rosas. 

Ora o que é certo é que de ha uns annos 
para cá, o concerto em Lisboa é um verda­
deiro desconcerto: podemos mesmo avançar 
que, salvo honrosas excepções, como co<;tu­
ma dizer-se, é um a verdadeira vergonha . 

Mas vamos por partes e methodisemos. 
O concerto hsbonense divide-se em tres ca­
tegorias capitaes: o concerto de vistas ex­
clusivamente artísticas (apezar do adverbio, 
entram n'esta categoria os que só servem 
para satisfação de vaidades, m ais ou menos 
legitimas) ; o concerto de caridade, que tem 
duas suhdivisóes interessantes - os bt:nefi­
cios annuaes dos artistas e das instituicões 
(ás vezes são semestraes) e os saraus ~iris­
tocraticos, obrigados a poesia e gymnasti. 
ca ; e finalmente as chamadas audições de 
alumnos, nas quaes com um pouco de boa 
vontade, se podem englobar as apresenta· 
ções de aspirantes a concertistas e todas as 
exhibições _gratuitas de musicos mais ou 
menos avanados. 

Encaremos corajosamente a primeira sec­
ção . No concerto com pretensões a artí sti­
co, e são realmente os mais raros entre nós, 
parece que a primeira preoccupação de quem 
o organisa deveria ser a educa_ção do publi­
co. Bem pouco se deve ter feito n'esse sen-­
tido, porque o vemos cada vez mais ... mal 
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educado . Comprehende-se. Essas exhibi · 
ções , apezar dos apparentes propositos ar­
tisticos. teem ge ralmente outros intuitos es­
cond idos, avultando en tre elles o desejo de 
figu rar e a necessidade de real isar um pro­
ven to financeiro. Acorren tado a essa dupla 
dependencia, o artista abd ica dos seus di­
reitos sobre o publ ico e submette se a toda 
a casta de impos ições, de gosto o mais dis ­
cutível, com tanto que consiga os seus fins. 
A arte pela arte, sem concessões ne m ba i­
xesas, é uma cousa rara em Portuga l e, quasi 
sempre mal agradecida; mas tem-se teito , 
e quando não houvessemas de citar mais 
que a valiosa tent~ tirn de Colaço e Hussla 
no campo da musica de camara, ha annos, 
bastaria para p rova r ·se que nos não tem fa l­
tado os bons ori entadores, quando se dis­
põem a trab;:i lhar desinteressadamente pelo 
bem de todos. O peor é que esses p ionne1 -
ros da bôa arte nos vão escasse iando de dia 
para dia, afogados no mare magnum da in­
differença, da inveja, da concorrencia insen­
sa ta e da estu pidez do meio ambiente. 

Na segunda ca tegoria de concerto~, os 
d'intuitos puramente tspeculativos, vemos 
nós, t alvez sem motivo, a ma is ruinosa e de ­
sastrada manifestacão d'actividade musical 
da nossa terni . A éarid&de é uma bella vir­
tude, mas parece que cada u m de nós devia 
pratical'a, consoante as suas fo rças e vonta­
de, com o sac rificio da p ro pria bolsa e não 
com a dos outros. Abstrahindo porem d'essa 
immoralidade de prin cipio, que o uso tem 
lamentavelmente sanccionado, temos de re­
tiec tir nos graves perjuizos que adveem, 
para a bôa arte e para os bons artistas, da 
vulga risação desenfreada d'essas emprezas 
de caridade e especu lação . 

Os artistas inglezes, como es ta revista já 
noticiou ha tempos, foram os pri me iros a 
vêr cla ro n'este assumpto. Recusando col­
lectivamente o seu concurso n'esse genero 
d'exhibições, a ma ior parte das ,·ezes anti­
artisticas e ridículas, não procedem sómen­
te pro domo sua e no intuito, commodista 
mas desculpavel, de se evadirem a um t ra­
ha lho não remune rado e nem sempre agra­
decido : pensam, e com toda a sensatez, que 
a grande arte sae sempre mal fer ida d'esses 
ce rtamens de pura ostentacão e estrondo, 
imaginados ;_sobretudo para· sugar o bolso 
dos incautos. 

'como já o dissemos, a caridade, condi­
mentada com can tatas e gorgeios, é, por via 
de regra, um pretexto para fa zer passa r e 
a té .animar mediocridades, em prejuízo dos 
que 'valem;: deseduca e desnorteia o publico, 
afastando-o, aborrecido, das manifes tações 
u'arte séria. 

Quando porém o concerto de caridade, 

como tem succedido ultimamente no nos­
so paiz, toma fóros de verdadeira prnga, 
torna·se urgente investigar- lhe as causas e, 
quanto poss ível, impôr-lhe uma repressão 
energica. 

Está averiguado que, se a miseria no nosso 
paiz é grande, a corrente de caridade e o de­
sejo de faze r bem não conhece limites, e 
isso mercê do enorme fundo de bondade, 
que caracterisa a alma nacional. 

E' uem necessa ria a intervencão da mu­
s ica para engrossar essa corrente' caritativa? 
Affigma-se-ncs que não. Affi~ura-sc- nos 
mesmo que, na grande maioria dos casos, a 
que!'tão c~ ridade entra no concerto como 
um simples accessorio ornamental, tendente 
a attrahir sympathias, a conciliar benevolen­
cias e a chama r uma concorrencia de ouvin­
tes, que ali~s se não mostram geralmente 
apressados. A caridade é pois um pretexto, 
uma fals idade, um g uet-apens: que toma fó ­
ros de fraude, porque não é sincera nem 
conscienciosa e porque visa principalmente 
a beneficiar entidades. de duvidoso valor , 
que não encontrariam ou tro modo de pro­
duzir-se nem outra probabilidade de faze r-se 
accei tar. , 

Dado que os nossos bons art istas não 
teem por ora os escrupulos dos seus colle­
gas inglezes, aproveitem-se embora esses 
para as taes festas de caridade; mas, por 
amôr de Deus, livrem-nos dos concertos de 
pacotilha. que sob um fa lso rotulo de pie -. 
dade e d'al truismo, só miram ao ena ltec i­
mento dos insignificantes e á satisfação de 
pretensões disparatadas. 

Sob este ultimo ponto de vista. merecem 
egual ostracismo os concertos de graça. Se 
os outros especulam sobre o mais nobre dos 
sentin .entos humanos, a caridad~, estes não 
hesitam em especular sobre uma fraqueza 
corren te, qual é a de gosar um espectaculo 
sem o encargo do correlat ivo dispendio. 

Aqu i, a benevolencia publica está de ante· 
mão conquistada, por muito ordin~rio e re­
les que seja o espectaculo offerec1do. Fre­
quentadas pela parte menos culta do publico, 
contando no seu aud itor ia uma grande maio­
ria de indivíduos que andam systematica­
mente afastados das salas de concertos re­
munerados. estas audições só se podem con­
siderar geralmente como fócos de infecção 
artística, que os mais elementares princ~­
pios d'hygiene deviam combater sem trans1-
genc ia . Porque na defeituosa receptividade 
estheti ca d'esse publico sui generis, está o 
melhor caminho para vehicular o micro­
bio ... 

Uma das fo rmas particula res e mais dam­
ninhas do concerto gratuito é, como disse­
mos, o concerto de alumnos, prag a que 'a 
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tomando entre nós as 'mesmas· proporcões 
assustadoras do concerto de caridade. ' 

Antigamente, só dois ou tres mestres, de 
reconhecida competencia, é que se abalan­
çavam a apresentar alumnos em aucições 
publi cas, e só quando esses alumnos att in ­
giam um determinado grau de ad iantamento. 

Mas o progresso ha-de serv ir para alguma 
cousa e n'um paiz tão eminentemente pro­
gressivo em assumptos d'arte, como este, 
bem mal a\'Ísados anda r íamos se nos não 
propusessemos. todos, a aprese~tar alum­
nos, muitos alumnos, quanto mais melhor. 

O resultado tem-se visto. Um grande nu­
mero <l·essas innocentes sessões são o do­
cumento mais concludente da absoluta in ­
competencia de quem as promove e a co­
med ias inha, amorosamente preparada para 
um proficuo reclamo, descamba não raro 
em scena tragico-comica. em que o menos 
que se perde é o credito do ensaiador. De­
pois, para as pobres victimas dest'outra for ­
ma de especulação, que são os proprios 
alumnos ou pelo menos aquelles que tem 
um vülumbre de consciencia da propria 
mediania , vem o irresistível desanimo, o 
medo d'outras provas, a desconfiança de si 
proprios. E pa ra alguns tambem, o conven­
cimento, mais fa tal ainda, da since ridade 
do app lauso . . 

A plethora dos concertos é um caso mo r­
bido de mau caracter e de remedia tão com­
pl icado como moroso ão é facil investi ­
gar-lhe as causas. Opinam uns que se ori­
gina essa especie de plethora na excessiva 
produção d'elementos cantantes e tocantes, 
derivados da nossa escola official, e brotan ­
do com1 tortulhos n'uma assustadora pro ~ 
gressão crescente . Pode mu ito rem sêr. E 
a restriccão no alistamento dos alumnos, em 
que aqu i 'se tem foliado tan lo, se ria o pallia­
tivo natura lmente ind icado . 

O peior é que niuguem quer ouvir fa ll ar 
n'esse palia tirn, ha\'endo até quem pa ra o 
caso invoque os rngrados princíp ios da li­
berdade de trabalho. como se houvEsse pe­
rigo em coarctar a liberdade de fazer asnei­
ras e de atormentar o resto da humanidade! 

Outros pensam que a critica louvaminhei­
ra, ou simplesmente incolôr, tem graves cul ­
pas no ca rtorio. Pode tambem sêr . 

Em todo o caso o que é essenc ial é que 
nos convençnmos de que ha abuso, e de que 
o proprio publ ico já começa a cast1gal'o com 
a mais significativa das deserções. Sem que­
rermos sêr propheta d'infortunio, parece· 
nos que, por este andar, esse bom publico 
acaba por fugir das salas de concerto, 
como . .. o diabo da cruz. 

L. 

Em 19 d'est e mez partiu com destino a 
Bruxellas a talentosa violinista portuense, 
sr.• D. Ophelia d'Oliveira. Consta-nos que 
vae concluir os seus estudos n'aquelle gran­
de meio artist ico, sob a direcção de Chau­
mont e Ysaye. 

P ensionado po;- um distincto amador alle­
mõo, aqui residente ha mui tos annos, partiu 
pa''ª Berlim o talentoso compositôr e pianis­
ta Ruy Coelho. 

* 
E stá de novo entre nós o tenor Julio Ca­

mara, que deve faze r parte durante o inver­
no da companhia de opereta do theatro da 
Trindade. 

N'um concerto effectuado em Munich . 22, 

e confo rme programma q:.1e temos á vista, 
execu tou o nosso Vianna da Motta a Sonata 
(op. 58) de Chopin, duas peças d'orgão de 
Bach, t ranscriptas por Busoni, tres estudos 
de Liszt, os Estudos Symplzo11icos de Schu­
mann , e a Afarcha de ~:.chubert- 1 iszt . 

* 
O escolhido repe rto ri o de ed ições da casa 

Lamhertini vae ser ac resc ido com uma de­
liciosa va lsa do sr. D. L uiz de la Cruz Q ue­
sada. Já temos aqui alludido por vezes a es­
te artista novo, mas che io de tnlento. cujas 
::ipresentações como pianista tem ido aco ­
lhidas com exito bistante lisongeiro . 

Temos esperança de que a sua estreia de 
co:Tipositôr, pois que a sua valsa Dôce Vi­
são é effectivamente uma estreia, correspon­
derá plenamente á sympathia que o joven 
artista tem sabido insp ira r. 

* 
Já fo i dist ribuído o elenco impresso das 

representações lyricas do theatro S . Carlos, 
a partir do proximo dia 1 S de novembro até 
2 2 de março do prox imo anno. Não differe 
sensivelmente do que já ha mezes aqui pu­
blicamos. 
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Foi aberto concurso para preenchimei1tO 
de uma vaga de pensionista do Estado no 
estrangeiro, na classe de piano do Conser­
vatoria. 

* 
No brilhante diario portuense, O Primeiro 

de Janeiro, depara-se-nos um bello e sensato 
artigo de Augusto de Mello, a proposito <la 
p:-oxima reconstrucção do theatro de S. João 
e das condições a que deve obedecer o pla­
no, sobretudo no tocante ás accommodaçóes 
e conforto para as classes populares. 

As considerações do illustre actor portu­
guez, cuja auctoridade e conhecimento do 
assumpto ninguem poderá contestar, devem 
ser seria.nente meditadas, para que se não 
ca ia no erro, bem vulgar entre nós, de fazer 
um theatro só para gente rica, e tel-o a maior 
parte das vezes .. . ás moscas. 

* 
O Conservatorio Real de Lisboa deu na 

segunda feira passada a sua festa annual 
para distribuicão de premies e subsídios aos 
alumnos, com' a assistencia do director geral 
d'instrucção publica, sr. Agostinho de Cam­
pos, do inspector do Conse rvatorio, sr. 
Schwalhach, e de quasi todo o corpo decente 
do estabelecimento. 

Foram entregues os diplomas de premio 
aos alumnos: - Emma Guedes Benard (3. 0 

premio em violino), L ydia Brandão (1 . 0 

accessit em violoncello). Flaviano Rodrigues 
( 1.0 accessi t em violino e harmonia) e Judith 
Leiria (2.0 accessit em piano), seguindo-se a 
distribuição dos subsídios a 43 a lumnos de 
varias aulas 

Por motivo de ausencia da capital, não 
nos foi possivel assiHir á sessão musical e 
dramatica que completava a festa, e que co­
meçando depois das 1 o horas só poude ser 
ter minada em hora extremamente adiantada. 
Consta-nos comtudo que tanto os alumnos 
solistas (violino violoncello, piano e canto), 
como os grupos coraes e orchestrnes sob a 
respectiva direccão de Guilherme Ribeiro e 
Freitas Gazul, 'se desempenharam muito 
satisfatoriamente do seu proposito, logrando 
fartos e repe tidos applausos. 

Foram tambem ouvidcs com extremo 
agrado e sympathia os fragmentos de Gil 
Vicente, r ecitados pelosalumnos mais adian­
tados das classes de Arte Dramatica. 

* 
Muito nos apraz registrar o exito de cu­

riosidade e de interesse que assignalou a 

conferencia do professor Matta Junior, rea­
lisada, corno annunciamos, no dia 17 d'cste 
mez e no salão da lllustração P crtugue7a, 
perante uma assistenc ia selecta e ~atenta. 

Apraz-no~ sobretudo constatar que algu ­
mas das mais luminosas individualidades da 
nossa musica se não dedignaram appoia r, 
com os seus applausos e com os seus es­
criptos, a inveocã.o do nosso illustre com­
patriota. Não pôde ser mais asado o mo­
mento para esse acto de soliJariedade e 
parece-nos que, antes de discutirmos os prós 
e os contras do systema e a sua maior ou 
menor viabilidade no campo da pratica, im­
porta que nos unamos todos no sentido de 
reivindicar para um portuguez a prioridade 
da ide ia, dado que a invencão já está corren­
do mundo com rotulo est~angeiro. 

Accentuernos bem que, desde 1883, tem o 
professor Matta Junior a sua patente e res­
pectiva cenidão do Ministcrio das Ob-as 
Publicas. A Camara Municipal. tambem 
agora, por proposta dosr. Agostinho Fortes, 
fez exarar nas suas actas, e em favor do di­
ligente artista, uma declaração de priorida­
de no invento dos teclados chromaticos. 
Pena é que nos bureaux estrangeiros se não 
possa fazer i<lentica declaração. 

Pensem n'isso os amigos de Matta Junior, 
pois se o conseguirem, t erão prestado ao 
illustre inventor e ao nosso nome artístico, 
um incontestavel serviço, de possiveis van ­
tagens fnturas para todos nós . 

T eve o maior luzimento, ao que nos di­
zem, a festa realisada no p;irque Gandari­
nha, Cascaes, em 24 do corrente, sob o pa­
trocinio de S. A. R. o sr. D Affonso. 

Os coros de homens . senhoras e criancas, 
sob a direccão de D. Luiz da Cunha e ~1e­
nezes, e bas'eados, quasi todos, em cantos 
populares do Alemtejo, tiveram um exito 
que excedeu toda a expectativa. O illustre 
amador-artista foi muito victoriado. pela 
unidade, afinação e colorido que conseguiu 
dos seus grupos coraes, havendo intencão, 
como nos consta, de repetir no thea trÓ de 
Cascaes a audição integral de todos os tre­
chos. 

ESTRANGEIRO 

Os editores inglezes Chappell & C. • offe­
recem 5o libras por uma cantata , que tenha 
a maxim'l duração de 45 minutos. Poderá 
ser de estylo muito moderno, mas sem dei­
xar de ser melodica. 

Os manuscriptos serão recebidos até 1 de 
fevereiro do anno proximo. 
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* 
Para honrar a memoria de Sarasate. fez 

construir nos jardins da ~ilia ~avarra. (B~ar­
ritz) a sua actual propn etarrn , a pianista 
Bertha Marx Goldsmith, um magnifico saião 
de concertos , a que deu o nome do glorioso 
extinto. 

Bcrtha Ma rx era, como se sabe, a acom­
panhadora predilec ta . do insigne artis t:;i e 
com elle esteve em Lisboa, quando aqui o 
ouvimos pela ultima vez em, 1896. 

* 
Uma das commemoracóes jubilares ma is 

interess::ntes, que estão' cm projecto, é a 
que tencionam celebrar em Londres em 
honra de Adel ina Patti. 

Estreiou-se a famosa cantóra a 2 a. de no­
vembro de 1 8~9, em Nov~ York, com a [.-u­
cia de Lmnermoor. E' pois a 2 ~ do proximo 
mez que essa fes ta se real isa - talvez um 
pretexto pa ra exhibir muis uma vez a de­
crep ita diva 

Fayal, e era filho de ~oão ~o~é Furtado, qu.e 
fo i tambem um musico d1suncto e possui­
dor d'uma linda voz, que causava o a~som ­
bro de quantos a ouviam. Pelo propn o es­
fo rco e tal ento venceu José CgnJido as 
d ifficuldades da sua aprendis::igem musical, 
tão cheia de contingenc ia~ como se p~­
de suppor que seja no deficien te e mesqut­
nho meio ar cistico dos Açores. Ma~ a bon 
vontade faz prooigios. Ainda novo, preten­
deu o Jogar je organista da Sé de Angra e 
conquiHou-o brilhantemente por conc~rso, 
desempenhando-o durante um largo penodo 

Temos á vista os programmas dos bell~s 
concertos symphonicos renl isados no Cas1- · 
no de San Sebastian pela orchestra hespa­
nhola , que Fernandes Arbós tão proficien­
temente dirige . 

En tre as obras ultimamente executadas 
contam-se a Symphania Escocesa_ de _Men­
delssohn, Jeunesse d'Hercule de Samt-~a~ns, 
Schehera-ade -u'-c Rimsky-Kors!:lkow, Quinta 
Sympho11~·a de fschaikowski, Pré. u~e à 
/'apres-midi d't,11 faune de Deb.nssy, Oitava 
Symphoma de Beetho,·en, munos numeros 
de vVaoner, etc . Pela simples inspecção 
d' esses program:11aS se vê que na linda pra~~ 
hespanhola não ha o receio, que ~lguem Jª 
m<i nifestou entre nós, de desmoraltsar o pu­
blico e os arti stas com a execução das obras 
celebres ! 

de tempo com ex­
trema distinccão. 
Fundou tambem 
uma orchestra, que 
foi indubitavelmen­
te a melhor dos 
Acores. D epois, 
im'2ginou ir para 
a America do Norte 
e ahi é que teve tal­
vez os dias mais fe­
lizes e gloriosos da 
sua vida . Foi no­
meado organista da 
egreja portugueza 

de New Bedford e o seu nome, quer como 
concertista, quer como mestre, foi muito 
conhec ido e apreciado . 

Temos hoje a depl?rar a mo:te d'um dos 
mais distinctos mus1cos açortanos, o. sr . 
José Candido Bettencourt Furtado, valioso 
pianista e organista, quP. s~ .encontrnva en­
tre nós ha mezes no exe rc1c10 do professo -
rado musical e que tanto em Lisboa como 
no Fayal co'ntnva numerosos admiradores 
do seu caracter e da sua aptidão artística . 

Nascera Bettencourt Furtl'l.do em 1847, no 

Alem de musico, José F urtado era um 
sportsman dedicado e audacio~o ; os seus 
barcos de recreio e as suas partidas de caça 
ficaram legendurias na Ilha. Foi tambem 
administrador do concelho, no Fayal, cargo 
que desempenhou zelosamen te: e cvm elogio 
gera l. 

Mas o que definitiv~mente. con~agra a me­
moria d'est~ sympa th1co artista e o seu (a­
racter do mais puro quilate, os seus_ nurr.e­
rosos ac tos de desinteresse e de altru1smo, a 
generosidade ve rdadtiramente fi :lalga qu.e 
sabia pôr em todos os seus actos e que, di­
zem, concorreu grandemente para a pe rda 
da maior parte dos seus haveres pessoaes. 

Dizem tamhem que Bettencourt Furtado, 
em vez de succumbir aos estragos de um_a 
doença, como os jornaes noti.ciaram, se dei­
tara ao mar de bordo do nav10 que o levava 
novamente á sua querida Ilha. 

Seja como fôr, o que é cert~ é que todos 
deploramos a perda do presumoso e bom 
artista. .. 

Falleccram tambem os srs. Antonio La­
pierre Dodoni, comeositôr _italian? domii: i: 
liado no Porto, e Joao Man a, musico de 1. 

classe da Armada. 
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HARPA CHROMATICA SENI PEDAES 

(Sy st em a Lyo n pl" ivllegiado) 

* PIANO DUPLO PLEYEL * 
(Syst em a Lyo n pl" ivi l e glado) 

Inventor: - ENG. GUSTAVE LYON, official da Legião d'Honra 

t B W Preslden le \1o J u ry (classe 17) da exposição de Paris - 19 00 ~ /:< 
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Despachos e Seguros Maritimos 
CASAS PRINCIPAES: Rr\~\\\Ul\6() e l.JONDl\'ES 

Succursaes: ANVERS (Antuerpia), BREMEN, LIVERPOOL, GE­
NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 

Recommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex­
pedições em grupaf{em, para Lisboa, Porto, Madeira, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima .- T odas as informações re-. 
lativas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor­
tação ou para exportação de mercadorias, são promptamente fornecidas 

o quem as sollicitar ao seu agente em Portugal: , 
JOS É ANTONIO MARTINS 

Rua do Crucifixo, 8, 2.0 
- LISBOA 
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Peters, Bre itkopf, Litol ff, Stein­
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~ c.--OrJ de Õ_peras 
~mtigas e modernas 

para piano e para canto 

Leitura Mu5ical 
POR ASSIGNA TURA 

500 réis mensaes 
(Peçam-se catalogos) 

PAPEL DE MUSICA FRANCEZ 
DE -

Superior Qualidade 

BERLIM CAIOt OTTO BERLIM 
Os pianos de Carol Ot.to são a cordas cruzadas, tres cordas, 

sete oitavas, armação de ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante- Boa sonoridade- Afinação segura- Construoção solida 

BERLI~í CAROL OTTO BERLI~l 
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Alberto Sarti, pr0 fo~sor de c::into. Rua Castilho . . 14. 2 ° 
~ - - ----

Ale xandre Oliveir a, profossor de h:rndolim, Rua da Fé, 48, 2 ° 
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- - -
Alexandre Rey C o laço, profes-or de piano. ÇR N de S Franci~cn de Paula. 48 

-
~lfredo Ma ntua, profe::or de band?l~ Calç_.::d.i do Forno do T!jvlo, 32, 4 º __ _ 
Anto nio Solle r, professor de piano, Ru.1 ,\/a/merendas 3:.i, PUR 1 O 
-~ª!' l~s Gonçalve s , proft'~sor de piano, l<ua do .Monte O/frete:. 2, C, 2." 

C arolina P a lhares, professora de ca!1to. C. do Marquer d' Abrantes. 10 3 ° r;. 
Eduardo Nlco lai, professor de violino. infor~z~se_.}!_a e.isa LA.\1BERTJN_I ___ _ 
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